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1. APRESENTAÇÃO 

Em atendimento à ação nº 01 do Paint/2025, o presente relatório apresenta os resultados do 

trabalho de auditoria sobre a prestação de contas da UFNT, relativa ao exercício de 2024. 

A prestação de contas é essencial para garantir a transparência e a responsabilidade na gestão 

pública. Esse procedimento envolve a apresentação detalhada das atividades, resultados e uso 

dos recursos durante o exercício financeiro, permitindo que os órgãos de controle e a socie-

dade avaliem a conformidade das ações em relação aos normativos legais e constitucionais 

vigentes. 

O Relatório de Gestão é a peça central que integra a prestação de contas a cada exercício. Seu 

objetivo é oferecer uma visão integrada e clara sobre como a estratégia, a governança, o de-

sempenho e as perspectivas da instituição levam à geração de valor público, demonstrando os 

resultados alcançados face aos objetivos estabelecidos. A forma de relato integrado  proporci-

ona uma visão holística do documento. 

Nesse contexto, de acordo com a IN-TCU 85/2020, a auditoria nas contas tem por finalidade 

assegurar que a prestação de contas expresse, de forma clara e objetiva, a exatidão dos de-

monstrativos contábeis, a legalidade, a legitimidade e a economicidade dos atos de gestão. 

Sua principal atribuição é fornecer uma avaliação independente e objetiva sobre a eficácia dos 

processos de governança, gestão de riscos e controles internos. 

Na emissão de parecer, a Audin avalia a aderência aos normativos que regem a prestação de 

contas, a conformidade legal dos atos e a precisão das informações. Além disso, verifica se os 

objetivos operacionais foram atingidos, fornecendo segurança razoável quanto à adequação 

dos processos. Esse procedimento serve para orientar o aprimoramento das atividades e oti-

mizar os serviços prestados à população. 

Assim, este documento avalia aspectos relevantes da prestação de contas e a conformidade 

do Relatório de Gestão com os requisitos normativos. O parecer não esgota todas as análises 

possíveis nem aprova detalhadamente as contas da universidade, mas orienta o aprimora-

mento contínuo e a otimização dos serviços, de acordo com as capacidades e recursos dispo-

níveis. 
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2. ESCOPO DE AVALIAÇÃO DO PARECER 

O escopo geral do trabalho consistiu em avaliar e expressar opinião, com base nos trabalhos 

de auditorias individuais previstos e executados no âmbito do Plano Anual de Auditoria Interna 

(PAINT)1, sobre a adequação dos processos de governança, gestão de riscos e controles inter-

nos instituídos pela UFNT, para fornecer segurança razoável quanto aos seguintes pontos: 

¶ Aderência da prestação de contas aos normativos que regem a matéria; 

¶ Conformidade legal dos atos administrativos; 

¶ Processo de elaboração das informações contábeis e financeiras; 

¶ Atingimento dos objetivos operacionais.  

Este documento tem como objetivo avaliar aspectos relevantes da prestação de contas, bem 

como verificar a conformidade do Relatório de Gestão do exercício de 2024 com os requisitos 

normativos estabelecidos como referência. 

O parecer não se destina a esgotar todas as análises possíveis nem a emitir uma aprovação 

detalhada das contas da universidade. Sua finalidade é orientar o aprimoramento contínuo 

dessa atividade, visando à otimização dos serviços prestados à população, dentro das capaci-

dades e recursos disponíveis para a instituição. 

Em outras palavras, este documento não constitui um julgamento formal das contas, mas sim 

um instrumento complementar ao processo de prestação de contas, apresentando a avaliação 

da Audin sobre os controles institucionais, com base nas auditorias realizadas durante o exer-

cício. 

Ressalta-se que eventuais falhas administrativas, fraudes ou irregularidades não evidentes nas 

informações analisadas, ou que demandem conhecimento técnico específico para identifica-

ção, não implicam responsabilidade aos emissores deste parecer. As análises realizadas estão 

fundamentadas nos critérios da IN-CGU nº 05/2021. 

A peça informativa da prestação anual de contas, objeto de análise para fins de elaboração do 

presente parecer, foi aquela apresentada à Auditoria Interna pela Pró-reitoria de Planejamento 

em forma de Relatório de Gestão de 2024, encaminhada via processo SEI: 23868.000638/2025-

11. 

 

1 O referido documento encontra-se estruturado de acordo com IN-CGU/SFC 05/2021, e traz a previsão dos tra-
balhos de auditoria realizados. Disponível:<https://sistemas.ufnt.edu.br:5001/sau/none/files?path=./AU-
DIN/PAINT_2024%20Audin_UFNT.pdf.>. Acessado em 11/03/2025. 

https://sei.ufnt.edu.br/sei/controlador.php?acao=procedimento_trabalhar&id_procedimento=64246
https://sei.ufnt.edu.br/sei/controlador.php?acao=procedimento_trabalhar&id_procedimento=64246
https://sistemas.ufnt.edu.br:5001/sau/none/files?path=./AUDIN/PAINT_2024%20Audin_UFNT.pdf
https://sistemas.ufnt.edu.br:5001/sau/none/files?path=./AUDIN/PAINT_2024%20Audin_UFNT.pdf
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2. TRABALHOS DE AUDITORIA REALIZADOS 

De acordo com a IN-CGU 05/2021, a opinião geral expressa neste parecer deve ser fundamen-

tada nos trabalhos de auditorias individuais previstos e executados no âmbito daquele respec-

tivo exercício. Dessa forma, o posicionamento da Audin deve estar baseado nos achados e 

avaliações realizadas no período correspondente. 

Durante o exercício de 2024, foram realizados os trabalhos de auditoria previstos no PAINT 

2024 e executados conforme consta no RAINT 2024. O quadro abaixo elenca todos os traba-

lhos de auditoria realizados no período. 

Quadro 1: Trabalhos de auditoria realizados em 2024 

TRABALHO REALIZADO PERÍODO SITUAÇÃO 

Avaliação da gestão de desenvolvimento dos servidores 
da graduação. 

01/04 a 12/07/2024 Concluído 

Gerenciamento das atividades de auditoria interna gover-
namental. 

22/01 a 27/12/2024 Concluído 

Acompanhamento e assessoramento aos órgãos de con-
trole: CGU e TCU. 

22/01 a 27/12/2024 Concluído 

Elaboração do Relatório Anual de Atividades de Auditoria 
Interna – RAINT/2022. 

22/01 a 29/03/2024 Concluído 

Elaboração do regimento e manual da Audin/UFNT. 22/01 a 29/11/2024 Concluído 

Capacitação dos Auditores 02/08 a 27/12/2024 Concluído 

Elaboração do Plano Anual de Atividades de Auditoria In-
terna – PAINT 2025. 

02/08 a 29/11/2024 Concluído 

Fonte: Paint 2024. 

Os exames realizados pela Audin no período informado se deram em conformidade com o 

Referencial Técnico de Atividades de Auditoria Interna do Poder Executivo Federal. O planeja-

mento das atividades levou em consideração o resultado da metodologia de auditoria baseada 

em riscos, bem como as áreas consideradas estratégicas da organização a partir de resultados 

de materialidade, criticidade e avaliação de riscos.  

Dentre as atividades planejadas e executadas no exercício de 2024, uma foi referente ao qua-

dro de serviços da Audin, tratando-se de uma avaliação sobre a gestão de desenvolvimento 

https://sistemas.ufnt.edu.br:5001/sau/none/files?path=./AUDIN/PAINT_2024%20Audin_UFNT.pdf.
https://sistemas.ufnt.edu.br:5001/sau/none/files?path=./AUDIN/PAINT_2024%20Audin_UFNT.pdf.
https://ufnt.edu.br/raint/
https://repositorio.cgu.gov.br/bitstream/1/64815/11/Manual_de_orientacoes_tecnicas_2017.pdf
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dos servidores de graduação. Esta ação buscou avaliar a conformidade dos mecanismos de 

controle relativos aos instrumentos de gestão dos processos de desenvolvimento dos servido-

res. Para tanto, foi verificada a conformidade dos procedimentos com os normativos legais, 

bem como a eficiência e efetividade dos atos. 

Da análise, constatou-se que a unidade auditada apresenta fragilidades no que concerne ao 

desempenho da gestão. Foi constatada a inexistência de gerenciamento dos riscos inerentes 

às ações de capacitação e qualificação previstas no PDP2; e a ausência de um plano de inovação 

pedagógica para subsidiar capacitações específicas aos servidores da graduação. 

Nesse sentido, com o intuito de aprimorar os processos desenvolvidos pelo setor, foram emi-

tidas as seguintes recomendações: a) elaborar e publicar um plano de gestão dos riscos ine-

rentes; e b) instituir um plano de inovação pedagógica com ações de desenvolvimento espe-

cíficas à formação e qualificação de servidores da graduação. 

É importante mencionar que a referida ação de auditoria foi a primeira desenvolvida pela Audin 

da UFNT. Até 2023, visto que a universidade ainda se encontrava sob processo de tutoria da 

UFT3, a unidade estava em fase de construção e ainda desenvolvendo seus instrumentos for-

mais de institucionalização, como regimento interno, manual e programa de gestão de quali-

dade. 

Em relação aos demais trabalhos, os resultados demonstram que a Audin tem amadurecido 

seus controles à medida que a UFNT avança em sua institucionalização. Na governança, as 

instâncias estão formalmente estabelecidas, mas ainda carecem de regulamentação para fun-

cionar efetivamente. No gerenciamento de riscos, os setores estão construindo controles es-

pecíficos no intuído de  desenvolverem melhores instrumentos de gestão para seus processos4.  

 
2 Plano de Desenvolvimento de Pessoas – PDP é um dos instrumentos norteadores da Política Nacional de De-
senvolvimento de Pessoas – PNDP, instituída pelo Decreto nº 9.991, de 28 de agosto de 2019. Essa ferramenta 
tem como objetivo promover o aprimoramento contínuo dos servidores públicos, visando ao desenvolvimento 
de competências e habilidades necessárias para o desempenho eficiente de suas atribuições. 

3 A Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), criada pela Lei nº 13.856, de 08 de julho de 2019, por 
desmembramento da Universidade Federal do Tocantins (UFT), encontra-se até o final do exercício de 2023 em 
processo de transição, sob a tutoria da UFT. 

4 Até o presente momento a Resolução Consuni-UFNT 25/2024 permite a utilização das disposições normativas 
da UFT enquanto os setores da UFNT não estruturam suas respectivas normativas próprias. 
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4. ANÁLISE DA CONFORMIDADE DA PRESTÃO DE CONTAS 

Para a verificação da conformidade da prestação de contas, foram utilizadas como fundamento 

de referência as seguintes disposições: 

 

¶ A IN-TCU 84/2020: que estabelece normas para a tomada e prestação de contas dos 

administradores e responsáveis da administração pública federal a partir de 2020; 

¶ A DC-TCU 198/2022: dispõe sobre a lista de unidades prestadoras de contas e sobre 

regras complementares para o relatório de gestão e outros itens da prestação de con-

tas; 

¶ Relatório de Gestão – Guia para elaboração na forma de Relato Integrado, 2020: publi-

cação do TCU que traz orientações para a elaboração do Relatório de Gestão pelas 

unidades prestadoras de contas a partir do exercício de 2020. 

¶ Ferramenta de Autoavaliação do Relatório de Gestão: ferramenta disponibilizada pelo 

TCU, com requisitos de cumprimento e pontuação de itens que devem estar presentes 

no Relatório de Gestão. 

Conforme prevê a IN-TCU 84/2020, a prestação de contas é composta pela divulgação e pu-

blicação de diversas informações relativas a cada exercício financeiro. Nesse sentido, é im-

portante destacar que o RG é apenas como uma peça integrante dentre as disposições exigi-

das. 

Dessa forma, os elementos que o integram devem ser publicados no site oficial, em área de-

dicada à transparência ativa, conforme estabelecido no art. 9º da IN-TCU 84/2020, observando-

se os prazos definidos na decisão normativa de cada exercício. A seguir apresenta-se o resumo 

das análises e conclusões obtidas. 

4.1 Avaliação das informações no sítio oficial 

A prestação de contas deve orientar-se por foco estratégico e por diretrizes de conectividade 

das informações. Em verificação às publicações no site oficial da unidade a respeito do conte-

údo estabelecido no artigo 8º da IN -TCU 84/2020, não foi possível confirmar a disponibilização 

integral das informações solicitadas. Os pontos abaixo resumem a avaliação com base nos 

dados fornecidos: 

Quadro 2: Avaliação do site da UFNT 

INFORMAÇÕES REQUERIDAS DETALHES 

Objetivos, metas, indicadores de desempenho e 
resultados alcançados. 

Na guia referente à Proplan consta um relatório de presta-
ção de contas de 2024, que destaca objetivos e ações es-
tratégicas, mas, além da taxa de graduação, não detalha 
demais indicadores e resultados alcançados.  

Valor público gerado e capacidade de continui-
dade 

Não foram identificadas informações sobre produtos en-
tregues, resultados preservados ou projeções de conti-
nuidade. 

https://pesquisa.apps.tcu.gov.br/documento/norma/*/KEY%253ANORMA-21437/score%2520desc/0
https://pesquisa.apps.tcu.gov.br/documento/norma/*/KEY%253ANORMA-21705/score%2520desc/0
https://portal.tcu.gov.br/data/files/A6/54/DC/CC/F621C8103F6EEFB8E18818A8/Relatorio%20de%20Gestao%20-%20Guia%20para%20elaboracao%20na%20forma%20de%20Relato%20Integrado%20-%20edicao%20revisada%202022.pdf
https://portal.tcu.gov.br/uploads/Ferrramenta_de_autoavaliacaodo_RG_versao_2023_3f0dfef30a.xlsx
https://ufnt.edu.br/proplan-documentos/
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Ações de supervisão, controle e correição Não há dados sobre mecanismos de fiscalização interna 
ou correição adotados, muito embora exista uma guia es-
pecífica de ações de supervisão, controle e correição. 

Estrutura organizacional e competências Na guia institucional, os documentos disponíveis trazem 
a estrutura administrativa, os cargos ocupantes, endere-
ços e horários de atendimento. 

Programas, projetos e atividades Na guia ações e programas é demonstrado a carta de ser-
viços ao cidadão, mas não detalha os programas de gra-
duação, pós-graduação, extensão e, sobretudo, as me-
tas, resultados ou indicadores. 

Repasses e execução orçamentária Na guia de receitas e despesas, vislumbra os links de con-
sulta ao Portal da Transparência, contudo, não traz um 
detalhamento visual próprio, tipo painel, de forma a facili-
tar o detalhamento das informações ao cidadão. 

Licitações e contratos Na guia de licitações e contratos, vislumbra os links do 
Portal da Transparência, mas não traz uma relação deta-
lhada, visual e limpa dos dados.   

Remuneração de servidores Na guia servidores, são divulgados os links de direciona-
mento ao Portal da Transparência além da relação de es-
tagiários e demais colaboradores. 

Contato do SIC Na guia  serviço de informação ao cidadão, tem disponibi-
lizado os links da plataforma Fala.BR com descrição de 
outros meios de como solicitar informações. 

Demonstrações contábeis e notas explicativas Na guia de receita e despesas, é disponibilizado os links 
do Portal da Transparência sobre a receita e as despesas 
da instituição.  

Rol de responsáveis Na guia quadro rol de responsáveis, não foram identifica-
dos dados anuais da composição dos conselhos, reitores 
e pró-reitores. 

Fonte: Audin 

No caso da UFNT, embora exista uma seção específica para prestação de contas, as informa-

ções disponíveis carecem de integralidade, clareza e atualização. A navegabilidade do site é 

deficiente e apresenta as seguintes constatações: 

¶ As informações estão dispersas em múltiplas formatos e plataformas (PDFs isolados, 

sistemas externos não integrados). 

¶ Não há segmentação por exercício financeiro, dificultando a análise histórica e compa-

rativa;   

¶ A interface é pouco intuitiva, com ausência de recursos acessíveis, como tabelas dinâ-

micas, painéis interativos ou filtros por período. 

Recomendações: 

1. Reestruturar a área de transparência, adotando formatos padronizados (ex: planilhas 

editáveis, dashboards) para facilitar a compreensão e consulta. 

2. Integrar sistemas externos ao portal principal, evitando fragmentação; 

3. Seguir as boas práticas de planejamento estratégico para garantir a periodicidade e a 

qualidade das publicações. 

https://ufnt.edu.br/acoes-de-supervisao-controle-e-correicao/
https://ufnt.edu.br/acoes-de-supervisao-controle-e-correicao/
https://ufnt.edu.br/acesso-a-informacao/institucional/
https://ufnt.edu.br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/
https://ufnt.edu.br/acesso-a-informacao/receitas-e-despesas/
https://ufnt.edu.br/acesso-a-informacao/licitacoes/
https://ufnt.edu.br/acesso-a-informacao/servidores/
https://ufnt.edu.br/acesso-a-informacao/servico-de-informacao-ao-cidadao/
https://ufnt.edu.br/acesso-a-informacao/receitas-e-despesas/
https://ufnt.edu.br/rol-de-responsaveis/
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4.2 Análise do Relatório de Gestão (RG) 

O RG integrado referente ao exercício de 2024 foi analisado sob dois aspectos. O primeiro 

conferiu se foram observados os princípios para elaboração previstos no art. 4º da IN-TCU 

84/2020. O segundo verificou se os elementos de conteúdo previstos no anexo da DN-TCU 

198/2022 foram devidamente abordados. A seguir, apresenta-se o resumo das análises e con-

clusões obtidas. 

4.2.1 Avaliação de princípios  

A IN-TCU 84/2020, em seu artigo 4º, preconiza os princípios que devem ser observados na 

elaboração do RG. Os princípios contidos no mencionado dispositivo legal são: foco estraté-

gico e no cidadão, conectividade da informação, relação com as partes interessadas, materia-

lidade, concisão, confiabilidade e completude, coerência e comparabilidade, clareza, tempes-

tividade e transparência. A avaliação consolidada acerca da aderência aos princípios pode ser 

visualizada abaixo. 

Quadro 2: Avaliação dos princípios. 

PRINCÍPIOS PONTUAÇÃO JUSTIFICATIVA 

Foco estratégico e no cida-
dão 

19/24 (79%) É abrangente, destacando a integração de riscos, oportuni-
dades e sustentabilidade, embora haja espaço para melho-
rias. Recomenda-se: 
¶ Detalhar a geração de valor por prazo (curto, médio e 

longo) para cada objetivo; 
¶ Especificar indicadores e metas quantitativas em todas 

as áreas; 
Conectividade da informa-
ção 

17/24 (71%) Fornece dados quantitativos e estrutura institucional, des-
tacando transparência e alinhamento à missão, mas há es-
paço para melhorias. Recomenda-se: 
¶ Detalhar a relação entre investimentos e impactos espe-

cíficos. 
¶ Aprofundar a análise dos resultados qualitativos e lições 

aprendidas. 
¶ Explicitar a hierarquia entre objetivos estratégicos, táti-

cos e operacionais. 
Relações com partes inte-
ressadas 

10/12 (83%) Identifica bem as partes interessadas e está estrategica-
mente alinhado, mas pode melhorar em alguns requisitos. 
Recomenda-se: 
¶ Apresentar com maior clareza a satisfação dos usuários 

e as métricas de impacto a longo prazo. 
Materialidade 8/12 (67%) Apresenta uma estrutura bem-organizada e informações 

relevantes, embora haja oportunidade para melhorias. Re-
comenda-se: 
¶ Definir claramente os critérios de seleção das informa-

ções com base na materialidade; 
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¶ Esclarecer a conexão direta de alguns processos e seus 
impactos; 
¶ Realizar uma análise qualitativa mais detalhada sobre o 

valor gerado pelos serviços prestados. 
Concisão 8/12 (67%) Apresenta organização e transparência, mas pode melhorar 

em alguns quesitos. Recomenda-se: 
¶ Simplificar a linguagem técnica e incluir resumos execu-

tivos no início de cada capítulo; 
¶ Padronizar a estrutura dos capítulos e dividir textos den-

sos em tópicos curtos para facilitar a leitura; 
¶ Melhorar a visualização dos dados com gráficos interati-

vos em vez de tabelas complexas; 
Confiabilidade e completude 8/12 (67%) Oferece uma visão geral da gestão, mas há oportunidades 

para melhorias. Recomenda-se: 
¶ Incluir um diagrama ou mapa conceitual no início do do-

cumento que ilustre como as partes da gestão se relaci-
onam com os macroprocessos institucionais; 
¶ Adicionar um apêndice ou seção dedicada à explicação 

dos métodos de coleta de dados, como os critérios do PI-
BIC e o cálculo de indicadores do TCU. 

Coerência e comparabili-
dade: 

8/12 (67%) Identifique ameaças (orçamento limitado, concorrência) e 
oportunidades (parcerias internacionais, investimentos do 
Novo PAC), além de gráficos comparativos com anos ante-
riores, mas com espaço para melhorias. Recomenda-se: 
¶ Aprimorar a contextualização de custos em relação ao 

desempenho de instituições similares. 
¶ Amplie a análise do cenário externo (tendências educaci-

onais, políticas públicas). 
¶ Inclua benchmarks setoriais (comparação com médias 

de outras universidades federais). 
Clareza 8/12 (67%) Apresenta estrutura organizada e sequência lógica, com ca-

pítulos bem definidos e alinhamento com o RI, mas com es-
paço para aprimoramentos. Recomenda-se:  
¶ Reduzir seções excessivamente detalhadas (ex.: lista de 

abreviaturas); 
¶ Adicionar um índice digital interativo para facilitar a nave-

gação entre seções. 
Tempestividade  

8/12 (67%) 
 
 

Dados detalhados e atualizados indicam colaboração efe-
tiva, contudo, processos manuais e seções excessiva-
mente textuais sugerem esforço para a produção das infor-
mações. Recomenda: 
¶ Adotar um sistema de gestão integrado para automatizar 

o acompanhamento de metas (PDI/PPI) e reduzir a de-
pendência de planilhas manuais, garantindo maior agili-
dade e precisão na coleta de dados. 
¶ Treinar equipes na utilização de softwares de análise de 

dados e dashboards interativos para melhorar a eficiên-
cia na elaboração e interpretação das informações. 

Transparência 8/12 (67%) Apresenta informações relevantes, mas apresenta falhas 
em garantir acessibilidade e clareza ao público geral, com 
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linguagem técnica excessiva, estrutura complexa e ausên-
cia de justificativas para a seleção dos dados. Recomenda-
se: 
¶ Simplificar a linguagem (ex.: glossário, resumos em lin-

guagem simples); 
¶ Melhorar a apresentação visual (infográficos, destaques 

para metas e desafios); 
PONTUAÇÃO TOTAL 103/144 (72%)  

Fonte: Ferramenta de avaliação do TCU 

Nota-se que, de maneira geral, existe uma relevante observância aos princípios na elaboração 

do RG. Tal fato é caracterizado com a obtenção de 72% de aderência. Entretando, há espaço 

para aprimoramentos, sobretudo referente aos últimos itens avaliados. Realizada a avaliação 

dos princípios, a seguir passaremos para a avaliação dos elementos de conteúdo. 

4.2.1 Avaliação de Elementos de conteúdo  

A análise referente ao conteúdo necessário no Relatório de Gestão, foi realizada de acordo 

com a Ferramenta de autoavaliação disponibilizada pelo TCU, que considera os normativos 

vigentes. O resultado consolidado da aderência dos itens necessários em cada capítulo, pode 

ser observado no gráfico abaixo: 

Quadro 3: Avaliação de conteúdo 

Conteúdo Pontuação Avaliação 
Mensagem do Reitor 4/6 (67%) Menciona os principais resultados alcançados pela UFNT, como avan-

ços na gestão acadêmica, assistência estudantil, pesquisa e pós-gra-
duação, e a operacionalização autônoma do orçamento. No entanto, 
esses resultados são apresentados de forma textual, sem o uso de ta-
belas ou gráficos que permitam visualização clara e objetiva. Embora 
haja menção ao alcance de metas estratégicas, faltam indicadores es-
pecíficos do grau de cumprimento dessas metas. Recomenda-se: 
¶ Incluir tabelas e gráficos que resumem o conteúdo detalhado nas 

seções posteriores, de forma a visualizar os objetivos e metas al-
cançados.    

Visão geral organiza-
cional e ambiente 
externo 

13/18 (72%) A missão e visão da UFNT estão declaradas no documento, existe 
menção às suas normas de funcionamento, além de trazer o organo-
grama, modelo de negócios e o impacto social de suas ações. No en-
tanto, falta detalhamento sobre o funcionamento da estrutura de Go-
vernança, como Conselhos e Comitês, e correlação com políticas e 
programas de governo. Recomenda-se: 
¶ Detalhar a estrutura dos órgãos de governança, Conselhos e Comi-

tês. 
¶ Descrever como a missão e visão da UFNT se relacionam com polí-

ticas e programas de governo. 
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Riscos, oportunida-
des e perspectivas. 

10/12 (83%) O relatório aborda os temas solicitados, mas com análises superfici-
ais em aspectos críticos, como ações concretas para mitigação de ris-
cos, quantificação de impactos ou vinculação entre oportunidades e 
estratégias operacionais. Recomenda-se: 
¶ Realizar uma análise detalhada dos riscos e oportunidades, com 

probabilidade de ocorrência e impacto nos objetivos. 
Governança, estra-
tégia e desempenho 

13/18 (72%) O relatório apresenta elementos essenciais de governança e desem-
penho, mas carece de profundidade em detalhamento de metas, res-
ponsabilidades e mecanismos de controle. Recomenda-se: 
¶ Integrar a estrutura de governança aos objetivos estratégicos com 

definição clara de responsabilidades, metas quantitativas e vincula-
ção a planos nacionais. 
¶ Detalhar ações para engajamento da sociedade e partes interessa-

das, além de aprimorar a gestão de riscos e processos decisórios. 
Informações orça-
mentárias, financei-
ras e contábeis 

11/15 (73%) O relatório menciona as demonstrações contábeis e notas explicati-
vas, além de dados como a evolução orçamentária de 2021 a 2024 e 
percentuais de execução financeira. No entanto, falta uma síntese 
clara dos saldos das principais contas (como receitas, despesas, pa-
trimônio líquido) e comparações numéricas explícitas entre 2024 e o 
exercício anterior. Recomenda-se: 
¶ Realizar uma síntese dos saldos das contas principais (receitas, 

despesas, patrimônio líquido etc.), incluir links de acesso direto aos 
painéis orçamentários e financeiros.  

TOTAL  51/69 (74%)  

Fonte: Ferramenta de avaliação do TCU 

A avaliação geral de aderência referente aos elementos de conteúdo analisou um total de 5 

itens aplicáveis, com uma pontuação total de 74% de aderência. Observa-se que todos os itens 

exigidos estão contemplados no relatório verificado , contudo, há espaço para aprimoramen-

tos., conforme as recomendações emitidas. 
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5. CONCLUSÃO 

O presente Parecer, abordando os elementos requeridos na IN-TCU 84/2020, apresenta uma 

análise geral da Audin sobre a conformidade da prestação de contas do exercício de 2024 em 

relação às normas de referência mencionadas. 

Cabe destacar que as análises e conclusões apresentadas neste documento são fundamenta-

das nos trabalhos de auditoria realizados ao longo do exercício, na prestação de contas da 

universidade e nas informações de monitoramento das metas e objetivos institucionais. No 

total, o RG se avaliou um total de 23 aplicáveis, com uma média de 74% de aderência.  

Assim, as contas analisadas foram consideradas aprovadas com ressalvas, levando em conta as 

recomendações emitidas para cada seção verificada. 

Salvo melhor juízo, este é o parecer. 

 

 

Maurício Dias dos Santos 

Auditor Interno  

Chefe da Audin UFNT em substituição 
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